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I. INTRODUÇÃO 

 

Pretende-se com este relatório: 

⎯ Monitorizar os resultados do ensino profissional no final do 1º semestre, partindo da 

informação constante dos documentos das reuniões dos Conselhos de Turma;  

⎯ Dar continuidade ao processo de alinhamento com o Quadro EQAVET, apresentando os 

resultados dos indicadores contratualizados1 , comparando-os com os objetivos e metas 

a alcançar2, dando assim continuidade ao processo alinhamento com o Quadro EQAVET; 

⎯ Identificar áreas de intervenção prioritárias e redefinir estratégias, com vista à melhoria 

dos resultados; 

⎯ Melhorar a qualidade da EFP, continuando a envolver toda a comunidade educativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Documento Base, ponto 4.3 
2 Relatório do Operador, ponto II 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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II. CARACTERIZAÇÃO DOS ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL  

1. ALUNOS MATRICULADOS  

A tabela 1 evidencia a distribuição dos alunos por ano e curso, no início do ano letivo. 

Tabela 1 – Nº de alunos por ano/curso e sexo (M/F) 

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

M F T M F T M F T 

Técnico de Turismo                  --- --- --- --- --- --- 2 7 9 

Téc. de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos  17 3 20 28 4 32 40 3 43 

Técnico de Comunicação e Serviço Digital 6 10 16 3 8 11 3 8 11 

TOTAL 23 13 36 31 12 43 45 18 63 

 

2. ALUNOS SUBSIDIADOS (AÇÃO SOCIAL ESCOLAR) 

Tabela 2 – Nº de alunos subsidiados por ano/curso 

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

Esc. A Esc. B T Esc. A Esc. B T Esc. A Esc. B T 

Técnico de Turismo --- --- --- --- --- --- 1 1 2 

Téc. Gestão Prog. S. Informáticos 2 3 5 6 1 7 3 5 8 

Téc. Comunicação e Serv. Digital 2 1 3 0 0 0 1 2 3 

% Alunos subsidiados  22,2% 16,3% 20,6% 

 

3. ALUNOS ABRANGIDOS POR MEDIDAS SELETIVAS OU ADICIONAIS 

Tabela 3 – Nº de alunos abrangidos por MS(1) ou MA(2)  

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

MS MA T MS MA T MS MA T 

Técnico de Turismo --- --- --- --- --- --- 1 0 1 

Téc. Gestão Prog. S. Informáticos 2 0 2 4 1(3) 4(3) 4 0 4 

Técnico de Com. e Serviço Digital 3 0 3 4 0 4 4 0 4 

% Alunos abrangidos por MS ou MA 13,9% 20,9% 14,7% 

(1) Medidas Seletivas             (2) Medidas Adicionais  

(3) O aluno também usufrui de MS, pois as medidas de suporte à aprendizagem e inclusão podem ser mobilizadas 

cumulativamente (abordagem multinível).  

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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A análise dos dados referentes à implementação de medidas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão nos Cursos Profissionais revela que, no total, 13,9% dos alunos do primeiro ano, 

20,9% dos alunos do segundo ano e 14,7% dos alunos do 3.º ano, estão abrangidos por 

Medidas Seletivas (MS) ou Medidas Adicionais (MA). 

No curso de Técnico de Turismo, apenas um aluno está abrangido por MS. 

O curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos apresenta uma 

evolução ao longo dos anos: no 1.º ano, dois alunos beneficiam de MS; no 2.º ano, quatro 

alunos são abrangidos por medidas (quatro por MS, sendo que um destes alunos também 

usufrui de MS); e no 3.º ano, quatro alunos usufruem da aplicação de MS. 

No curso de Técnico de Comunicação e Serviço Digital, no 1.º ano, três alunos beneficiam 

de MS e nos restantes anos são quatro os alunos abrangidos exclusivamente em MS. 

Globalmente, os dados indicam uma percentagem mais elevada de alunos abrangidos no 2.º 

ano (20,9%), seguida do 3.º ano (14,7%) e, por fim, o 1.º ano (13,9%). 

 

III. RESULTADOS  

1. ASSIDUIDADE 

Tabela 4 – Total de faltas (injustificadas e justificadas) 

Curso Profissional de Técnico de Comunicação e Serviço Digital 

Componente 
de Formação  

Disciplinas  1.º ano (1 turma) 2.º ano (0,5 turma) 3.º ano (0,5 turma) 

Just. Inj. Total Just. Inj. Total Just. Inj. Total 

Componente 
Sociocultural 

Português 17 0 17 16 12 28 19 2 21 

Inglês 2 0 2 9 13 22 22 12 34 

A. Integração 6 1 7 28 11 39 9 3 12 

E. Física 4 0 4 8 10 18 19 6 25 

Foto e Vídeo 8 0 8 --- --- --- --- --- --- 

Subtotal 37 1 38 61 46 107 69 23 92 

Componente 
Científica 

Matemática 6 1 7 31 17 48 5 1 6 

Economia 0 0 0 4 0 4 6 1 7 

Psicologia 3 0 3 28 9 37 --- --- --- 

Subtotal 9 1 10 63 26 89 11 2 13 

Componente 
Tecnológica 

Comunicação 27 0 27 7 7 14 7 7 14 

VNP 16 1 17 17 15 32 17 15 32 

G. Marketing 3 0 3 7 2 9 7 2 9 

Serv. Digitais 13 0 13 10 4 14 10 4 14 

Subtotal 59 1 60 41 28 69 41 28 69 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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 TOTAL 105 3 108 165 100 265 121 53 174 

% de faltas injustificadas  2,8% 37,7% 30,5% 

 

A análise da assiduidade no Curso Profissional de Técnico de Comunicação e Serviço Digital 

revela uma evolução significativa no número total de faltas ao longo dos três anos, com especial 

destaque para o aumento das faltas injustificadas no 2.º ano. 

No 1.º ano, com uma turma completa, registaram-se 108 faltas, das quais apenas 3 foram 

injustificadas (2,8%). A maior parte das faltas concentra-se na Componente Tecnológica, em 

particular nas disciplinas de Comunicação e Vendas Não Presenciais (VNP). 

No 2.º ano (meia turma), observa-se um aumento substancial para 265 faltas, com 100 delas 

injustificadas, o que representa 37,7% do total. Esta subida está associada, sobretudo, à 

Componente Sociocultural e Científica. 

No 3.º ano (também meia turma), verifica-se uma ligeira melhoria relativamente ao ano 

anterior, com um total de 174 faltas, das quais 53 injustificadas, o que corresponde a 30,5% do 

total. Ainda assim, permanece uma taxa significativa de faltas não justificadas, principalmente 

nas disciplinas de Inglês e Educação Física. 

Em termos gerais, os dados apontam para um agravamento da assiduidade no 2.º ano, tanto em 

termos absolutos como percentuais, sendo essa tendência parcialmente revertida no 3.º ano.  

 

Tabela 5 – Total de faltas (injustificadas e justificadas) 

Curso Profissional de Turismo 

Componente 
de Formação  

Disciplinas  1.º ano 2.º ano  3.º ano (0,5 turma) 

Just. Inj. Total Just. Inj. Total Just. Inj. Total 

Componente 
Sociocultural 

Português --- --- --- --- --- --- 7 6 13 

Inglês --- --- --- --- --- --- 14 12 26 

A. Integração --- --- --- --- --- --- 5 5 10 

E. Física --- --- --- --- --- --- 15 6 21 

TIC --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Subtotal --- --- --- --- --- --- 41 29 70 

Componente 
Científica 

Matemática --- --- --- --- --- --- 4 5 9 

HCA --- --- --- --- --- --- 14 17 31 

Geografia --- --- --- --- --- --- 13 9 22 

Subtotal --- --- --- --- --- --- 31 31 62 

Componente 
Tecnológica 

OTET --- --- --- --- --- --- 1 5 6 

TCAT --- --- --- --- --- --- 24 10 34 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx


 

_____________________________________________________________________________ 
Relatório de Resultados do Ensino Profissional 
1º semestre 2024/2025 
Escola Básica e Secundária da Batalha                                                                                                                                                    Pág. 6/20 
 

          

 

TIAT --- --- --- --- --- --- 44 25 69 

C. Francês --- --- --- --- --- --- 7 0 7 

Subtotal --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

 TOTAL --- --- --- --- --- --- 76 40 116 

% de faltas injustificadas  --- --- 34,5% 

 

Relativamente ao Curso Profissional de Turismo (meia turma) foi registado um total de 116 

faltas, das quais 40 são injustificadas, o que representa 34,5% do total. 

As faltas estão distribuídas por todas as componentes de formação, com maior incidência na 

Componente Tecnológica, em especial na disciplina de Técnicas de Informação e Animação 

Turística (TIAT), que regista 44 faltas justificadas e 25 injustificadas (69 no total), constituindo o 

valor mais elevado da tabela. Seguem-se Técnicas de Comunicação em Acolhimento Turístico 

(TCAT) (34 faltas) e História e Cultura das Artes (HCA) (31 faltas). 

Na Componente Sociocultural, destacam-se as faltas em Educação Física (21) e Inglês (26), com 

um número significativo de faltas injustificadas. 

 

Tabela 6 – Total de faltas (injustificadas e justificadas) 

Curso Profissional de TGPSI 

Componente 

de Formação  

Disciplinas  1.º ano (1 turma) 2.º ano (1,5 turma) 3.º ano (2 turmas) 

Just. Inj. Total Just. Inj. Total Just. Inj. Total 

Componente 

Sociocultural 

Português 32 4 36 47 16 63 47 2 49 

Inglês 10 8 18 34 22 56 52 19 71 

A. Integração 16 4 20 62 25 87 43 13 56 

E. Física 20 6 26 44 22 66 24 0 24 

Int. CCNA1/2 12 2 14 5 1 6 --- --- --- 

Subtotal 90 24 114 192 86 278 166 34 200 

Componente 

Científica 

Matemática 28 10 38 43 15 58 33 8 41 

Física Química 16 0 16 60 25 85 80 12 92 

Subtotal 44 10 54 103 40 143 113 20 133 

Componente 

Tecnológica 

PSI 101 13 114 140 55 195 191 49 240 

Redes de Com 11 3 14 59 47 106 52 26 78 

A. Comput. 35 2 37 33 23 56 --- --- --- 

S. Operativos 15 6 21 --- --- --- 64 7 71 

Subtotal 162 24 186 232 125 357 307 82 389 

 TOTAL 296 58 354 527 251 778 586 136 722 

% de faltas injustificadas  16,4% 32,3% 18,8% 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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A assiduidade dos alunos do curso de TGPSI revela variações significativas entre os três anos, 

com destaque para o 2.º ano, onde se regista o maior número de faltas e a percentagem mais 

elevada de faltas injustificadas. 

No 1.º ano (1 turma), foram registadas 354 faltas, das quais 58 injustificadas, o que corresponde 

a 16,4% do total. A maioria das faltas ocorreu na Componente Tecnológica, em particular na 

disciplina de Programação de Sistemas de Informação (PSI), com 114 faltas (13 delas 

injustificadas). 

No 2.º ano (1,5 turmas), o total de faltas sobe significativamente para 778, com 251 

injustificadas, representando 32,3% – o valor mais elevado da tabela. As disciplinas com maior 

incidência de faltas injustificadas são PSI (55), Redes de Comunicação (47) e Física e Química e 

Área de Integração (25). 

No 3.º ano (2 turmas), observa-se uma redução no total de faltas para 722, das quais 136 são 

injustificadas, resultando numa percentagem de 18,8%. Apesar da melhoria face ao 2.º ano, os 

números mantêm-se elevados, sobretudo na Componente Tecnológica, com destaque para PSI 

(240) e Sistemas Operativos (71). Ainda que o número absoluto de faltas se mantenha elevado, 

a proporção de injustificadas desce claramente. 

 

Tabela 7 – Percentagem de faltas injustificadas por turma/curso 

Curso Turma 
Faltas 

Injustificadas 
Total de faltas 

% de faltas 

injustificadas 

Técnico de Gestão e 
Programação de 

Sistemas Informáticos 

1.º ano (10ºF) 58 354 16,4% 

2.º ano (11ºD + 11ºE- 0,5 turma) 251 778 32,3% 

3.º ano (12ºD+12E) 136 722 18,8% 

Técnico de Turismo 3.º ano (12ºF- 0,5 turma) 40 116 34,5% 

Téc. de Com. Ser. Digital 

1.º ano (10ºG) 3 108 2,8% 

2.º ano (11ºE – 0,5 turma) 100 265 37,7% 

3.º ano (12ºF-0,5 turma) 53 174 30,5% 

 

A consolidação dos dados de assiduidade por turma permite identificar padrões e discrepâncias 

significativas no comportamento dos alunos dos cursos profissionais em termos de faltas 

injustificadas. 

A turma com melhor registo de assiduidade é o 10.ºG (1.º ano do curso de Técnico de 

Comunicação e Serviço Digital), com apenas 2,8% de faltas injustificadas (3 em 108), o que 

reflete uma integração positiva dos alunos no início do percurso formativo. 

No extremo oposto, destaca-se o 11.ºE (meia turma do curso de Técnico de Comunicação e 

Serviço Digital), com 37,7% de faltas injustificadas (100 em 265), seguido do 12.ºF (meia turma 

do curso de Turismo) com 34,5%, e do 11.ºD + 11.ºE (curso de TGPSI) com 32,3%. 

Também no 12.ºF (outra meia turma de Técnico de Comunicação e Serviço Digital) se verifica 

um valor elevado de 30,5% de faltas injustificadas. 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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Por outro lado, o 10.ºF (TGPSI) apresenta 16,4%, e o 12.ºD + 12.ºE (TGPSI) regista 18,8%, 

percentagens ainda elevadas, mas inferiores às dos anos intermédios. 

Estes dados reforçam um padrão que requer atenção no 2.º ano dos cursos profissionais, onde 

se concentram os valores mais críticos de faltas injustificadas, independentemente do curso.  

2. COMPORTAMENTO  

 

A tabela 8 evidencia a notação atribuída ao comportamento dos alunos pelos Conselhos de 

Turma realizados no final do primeiro semestre.  

 

Tabela 8 – Avaliação do comportamento por ano/curso 

Curso Turma 
Notação atribuída pelo 

Conselho de Turma 

Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 

Informáticos 

1.º ano (10ºF) Satisfaz 

2.º ano (11ºD) Satisfaz 

2.º ano (11ºE) - 0,5 turma Satisfaz 

3.º ano (12ºD)  Satisfaz 

3.º ano (12ºE)  Satisfaz 

Técnico de Turismo 3.º ano (12ºF) - 0,5 turma Bom 

Téc. de Com. e Serv. Digital 

1.º ano (10ºG)  Bom 

2.ºano (11ºE) – 0,5 turma Satisfaz 

3.º ano (12ºF) – 0,5 turma Bom 

 

Nenhuma turma registou comportamento insatisfatório nesta componente. 

 

 

Tabela 9 – Ocorrências disciplinares 

Curso 
Nº de ocorrências 

Disciplinares 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 8 

Técnico de Turismo 0 

Técnico de Comunicação e Serviço Digital 0 

 
Das 8 participações disciplinares, 4 conduziram a repreensões registadas e 1 a suspensão do 

aluno (por agressão a um colega numa aula). As ocorrências foram comunicadas por escrito, 

quer aos respetivos Encarregados de Educação, quer ao Gabinete de Apoio ao Aluno, para que 

os alunos tomassem consciência dos seus atos e não os voltassem a repetir.   

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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3. APROVEITAMENTO 

Tabela 10 – Avaliação do aproveitamento por ano/curso 

Curso Turma 
Notação atribuída pelo 

Conselho de Turma 

Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 

Informáticos 

1.º ano (10ºF) Satisfaz 

2.º ano (11ºD) Bom 

2.º ano (11ºE) - 0,5 turma Satisfaz 

3.º ano (12ºD)  Bom 

3.º ano (12ºE)  Satisfaz 

Técnico de Turismo 3.º ano (12ºF) - 0,5 turma Bom 

Téc. de Com. e Serv. Digital 

1.º ano (10ºG)  Bom 

2.ºano (11ºE) – 0,5 turma Satisfaz 

3.º ano (12ºF) – 0,5 turma Bom 

 

De acordo com a tabela 10, os Conselhos de Turma fizeram uma avaliação positiva do trabalho 

desenvolvido pelos alunos ao longo do 1.º semestre, verificando-se que as medidas de combate 

ao insucesso escolar, aplicadas pelos docentes, produziram um efeito positivo e foram 

assertivas. 

Tabela 11 – Nº de módulos/UFCD em atraso por ano/curso 
(Final do 1º Semestre) 

 

CURSO 
PROFISSIONAL 

Ano/Turma 
Nº de 

Alunos 

Nº de módulos em atraso 

2024/2025 
Em anos 
anteriores 

Técnico de 

Gestão e 

Programação de 

Sistemas 

Informáticos 

1.º ano (10ºF) 
1 1 --- 

1 mais de 3 --- 

2.º ano (11ºD) 0 0 0 

2.º ano (11ºE) - 0,5 T 1 1 --- 

3.º ano (12ºD)  0 0 0 

3.º ano (12ºE)  0 0 0 

Técnico de 

Turismo 
3.º ano (12ºF) - 0,5 T 0 0 0 

Técnico de 

Comunicação e 

Serviço Digital 

1.º Ano (10ºG) 1 1 --- 

2.º Ano (11ºE)- 0,5 T 
1 --- 1 

1 --- mais de 3 

3.º Ano (12ºF)- 0,5 T 

1 1 --- 

1 --- mais de 3 
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A análise dos módulos e UFCD em atraso até ao final do 1.º semestre revela uma situação 

globalmente positiva, com níveis muito reduzidos de incumprimento na maioria das turmas dos 

cursos profissionais. 

 

4. CONTACTOS COM OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

Tabela 12 – Contactos do Diretor de Turma com os Encarregados de Educação por turma/curso 

Curso Profissional Ano/Turma 
Nº de contactos 

telefónicos  

Nº de contactos 

via email  

Nº total de 

contactos 

Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 

Informáticos 

1.º ano (10ºF) 16 44 60 

2.º ano (11ºD) 40 97 137 

2.º ano (11ºE) - 0,5 turma 1 30 31 

3.º ano (12ºD)  4 15 19 

3.º ano (12ºE)  13 71 84 

Técnico de Turismo 3.º ano (12ºF) - 0,5 turma 4 14 18 

 

1.º ano (10ºG)  6 12 18 

2.ºano (11ºE) – 0,5 turma 0 20 20 

3.º ano (12ºF) – 0,5 turma 4 14 18 

 

A análise dos contactos estabelecidos pelos Diretores de Turma com os Encarregados de 

Educação (EE) no decorrer do ano letivo revela um esforço significativo de comunicação, com os 

EE. 

No Curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (TGPSI): 

O 2.º ano (11.ºD) destaca-se com o maior número total de contactos (137), dos quais 40 por 

telefone e 97 por email; o 11.ºE (meia turma) regista 31 contactos, com predomínio do meio 

eletrónico (30 por email); no 1.º ano (10.ºF) foram efetuados 60 contactos; no 3.º ano, verifica-

se uma diminuição dos contactos, no 12.º D, com 19, já no 12.ºE, regista-se um número elevado 

de emails (71). 

No Curso de Técnico de Turismo (12.ºF – meia turma), foram realizados 18 contactos, com 

equilíbrio entre telefone (4) e email (14). 

No Curso de Técnico de Comunicação e Serviço Digital, os números são mais reduzidos: 

No 1.º ano (10.ºG) e no 3.º ano (12.ºF – meia turma), foram registados 18 contactos em cada, 

divididos entre os dois meios de comunicação; no 2.º ano (11.ºE – meia turma), registam-se 20 

contactos, exclusivamente por email. 

No global, observa-se que o email é o canal preferencial, embora os contactos telefónicos sejam 

usados de forma relevante, sobretudo em contextos mais críticos. 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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5. REUNIÕES COM OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

Tabela 13 – Reuniões do Diretor de Turma com os Encarregados de Educação por turma/curso 

 

Curso Ano/Turma 
Nº de reuniões 

individuais 

Nº de reuniões 

coletivas 

Nº de EE presentes 

nas reuniões coletivas 

Técnico de 

Gestão e 

Programação 

de Sistemas 

Informáticos 

1.º ano (10ºF) 8 2 11 

2.º ano (11ºD) 8 2 18 

2.º ano (11ºE) - 0,5 turma 3 2 11 

3.º ano (12ºD)  2 2 20 

3.º ano (12ºE)  16 2 27 

T. de Turismo 3.º ano (12ºF) - 0,5 turma 8 2 4 

Téc. de Com. e 

Serviço Digital 

1.º ano (10ºG)  5 2 13 

2.ºano (11ºE) – 0,5 turma 0 2 20 

 3.º ano (12ºF) – 0,5 turma 4 2 5 

 

Em termos de reuniões coletivas, verifica-se que todas as turmas realizaram duas reuniões ao 

longo do período em análise, cumprindo o número previsto. Contudo, a taxa de participação dos 

EE variou significativamente entre turmas, com destaque para o 12.ºE (TGPSI), 12.ºD e 11.ºE 

(meia turma de TCSD)  e  11.ºD (TGPSI). 

Por outro lado, as taxas mais baixas de participação registaram-se no 12.ºF (meia turma de 

Turismo), no 12.ºF (meia turma de TCSD) e 11.ºE (meia turma de TGPSI). 

No que diz respeito às reuniões individuais, a turma 12.ºE (TGPSI) destaca-se com 16 reuniões 

individuais, seguida das turmas 10.ºF e 11.ºD (TGPSI) e 12.ºF (Turismo), todas com 8 reuniões. 

Em suma, apesar de todas as turmas cumprirem os requisitos de duas reuniões coletivas, houve 

uma baixa participação dos EE. 

 

Síntese Final – Análise Global do Acompanhamento Educativo nos Cursos Profissionais 

A consolidação dos dados referentes à assiduidade, cumprimento dos módulos e UFCD, e à 

relação com os Encarregados de Educação nos cursos profissionais revela um conjunto de 

tendências consistentes, permitindo identificar pontos fortes e áreas de melhoria prioritárias. 
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1. Assiduidade dos Alunos 

Os dados mostram um padrão de maior absentismo no 2.º ano dos cursos, com percentagens 

de faltas injustificadas que chegam aos 37,7% numa das turmas. Este fenómeno é transversal 

aos cursos analisados. 

 

2. Módulos e UFCD em Atraso 

No final do 1.º semestre, a maioria das turmas não apresentava qualquer módulo ou UFCD em 

atraso, o que é indicativo de um bom acompanhamento pedagógico e capacidade de 

recuperação atempada. Relativamente a este ano letivo, apenas foram registadas situações 

pontuais em quatro turmas. 

 

3. Contactos com os Encarregados de Educação 

O esforço de contacto entre os Diretores de Turma e os Encarregados de Educação foi evidente, 

com destaque para o 11.ºD (TGPSI), que registou 137 contactos, e o 12.ºE (TGPSI) com 84, 

refletindo ações de acompanhamento reforçadas. 

O email foi o canal mais utilizado, sugerindo uma prática generalizada de comunicação formal, 

mas também a necessidade de garantir maior eficácia na resposta e envolvimento dos EE. 

 

4. Participação dos Encarregados nas Reuniões 

Todas as turmas realizaram as reuniões coletivas previstas, mas a participação dos Encarregados 

de Educação foi, em muitos casos, reduzida.  

 

Considerações Finais 

A leitura global dos dados evidencia a importância do acompanhamento próximo e diferenciado 

ao longo do percurso dos alunos dos cursos profissionais, com especial atenção ao 2.º ano, onde 

se concentra um maior número de sinais de risco. 

Recomenda-se o reforço das estratégias de prevenção do insucesso e do abandono, apostando 

em: 

• intervenção precoce no 1.º ano; 

• monitorização contínua no 2.º ano; 

• consolidação e motivação no 3.º ano. 

Adicionalmente, é crucial investir na mobilização ativa dos Encarregados de Educação, 

nomeadamente através de estratégias mais eficazes de comunicação e envolvimento, de forma 

a consolidar uma verdadeira parceria educativa. 
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IV. ESTRATÉGIAS A ADOTAR NO PRÓXIMO SEMESTRE  
 

Devem ser implementadas as propostas de combate ao insucesso escolar, apresentadas pelos 

departamentos/grupos disciplinares, no próximo semestre e que se sintetizam na tabela 

seguinte: 

Tabela 14 – Propostas de combate ao insucesso escolar 

Grupo 
disciplinar 

Propostas de combate ao insucesso escolar  

Educação 
Física 

 Diferenciação pedagógica para atender às necessidades individuais dos alunos; 

 Acompanhamento sistemático do desempenho dos alunos com feedback constante; 

 Apresentação de forma lúdica e cativante das matérias; 

 Promoção de ajuda entre pares; 

 Promoção de atividades com predominância de jogos reduzidos; 

 Existência de coadjuvação; 

 Definição de regras rigorosas de comportamento durante as aulas; 

 O bom ambiente de aula e relação professor/aluno;  

 Apresentação dos conteúdos e tarefas levando em consideração o perfil dos alunos e 

dos seus interesses; 

 Gestão do número de aulas por módulo, levando em consideração a avaliação inicial de 

cada turma, de acordo com os seus interesses e necessidades; 

 Aplicação de um conjunto de metodologias que incluam, entre outros, formas rápidas 

de organização e distribuição de grupos (Criação de grupos fixos); 

 Utilização de situações de exercícios adaptadas às características de cada grupo ou 

aluno (Pedagogia diferenciada); 

 Saída de campo para a realização da atividade física desportiva no contexto específico 

onde essas atividades se realizam; 

 Possibilidade de criação de eventos desportivos; 

 Colaboração na criação de aplicações que permitam aos alunos e/ou professores 

estudar dados obtidos na prática das atividades; 

 Colaboração na criação de programas que permitam aperfeiçoar as skills; 

 Chamar personalidades da vida desportiva para transmitir as suas vivências ou falar dos 

temas abordados na área dos conhecimentos destes cursos. 
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Matemática 

 Organização da sala de aula de modo que os alunos fiquem sentados em pares 

cooperativos, com o intuito de promover a colaboração entre alunos com interesses e 

níveis de preparação distintos;  

 Adequação das tarefas realizadas em aula às temáticas de cada curso, recorrendo a 

exemplos práticos da aplicação da Matemática nas respetivas áreas de estudo e 

interesse; 

 Utilização frequente de tecnologia e aplicações/softwares (folha de cálculo, calculadora 

gráfica, GeoGebra, simuladores, etc.) como estratégia de motivação e de ligação ao 

mundo real; 

 Recurso ao trabalho em grupos ou pares cooperativos, fomentando uma dinâmica 

coletiva de aprendizagem, a partilha de conhecimentos e o desenvolvimento da 

autonomia; 

 Promoção da resolução autónoma de exercícios, garantindo apoio individualizado aos 

alunos que manifestam maiores dificuldades ou apresentam um ritmo de trabalho 

diferenciado; 

 Verificação regular da compreensão dos conteúdos e das instruções, prestando apoio 

individualizado aos alunos que dele necessitam; 

 Diversificação dos instrumentos de recolha de informação, incluindo trabalhos de 

investigação, apresentações orais, tarefas a pares ou em grupo e testes; 

 Elaboração de fichas de trabalho e outros materiais de apoio para consolidação das 

aprendizagens, disponibilizados igualmente na plataforma Moodle e/ou na plataforma 

Google Classroom; 

 Implementação de uma avaliação formativa e sumativa, recorrendo a trabalhos de 

pares ou em pequenos grupos, bem como a outras tarefas com menor carga de 

conteúdos; 

 Realização de autoavaliações periódicas com os alunos, não apenas após cada momento 

de avaliação, mas também ao longo das aulas, proporcionando um feedback contínuo 

durante a  lecionação do módulo; 

 Incentivo a uma maior responsabilização dos alunos pelo seu próprio processo de 

aprendizagem;  

 Motivação dos alunos para a aprendizagem, estabelecendo, sempre que possível, 

conexões entre os conteúdos abordados, o mundo real e outras disciplinas.  

− Disciplinas 
lecionadas 
pelos 
docentes 

 Utilização da tecnologia no processo de ensino aprendizagem; 

 Criação de grupos de trabalho heterogéneos; 

 Utilização de reflexões e debates; 
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do grupo 
430: 

- AI 

- TCAT 

- OTET 

- GM 

- VNP 

- Economia 

 Contextualização de exemplos prático de modo a tornar o processo de aprendizagem 

mais dinâmico; 

 Trabalhar os conteúdos de forma dinâmica, recorrendo a estudo de casos e 

apresentações; 

 Trabalhos de projeto; 

 Aprendizagem por pares; 

 Implementação de trabalhos colaborativos 8 com suporte a novas tecnologias); 

 Utilização de materiais, estratégias e atividades diversificadas; 

 Promoção da interação e cooperação entre pares; 

 Verificação da compreensão das instruções por parte dos alunos; 

 Acompanhamento diferenciado na realização das tarefas; 

 Acompanhamento, de forma diferenciada, aos alunos que revelam situações 

problemáticas, nomeadamente: dificuldades de aprendizagem na realização das tarefas 

propostas. 

Português 

 Diferenciação pedagógica através do recurso à avaliação formativa diferenciada; 

 Estímulo à participação oral e valorização da mesma; 

 Promoção da interação e cooperação entre pares; 

 Verificação da compreensão das instruções por parte dos alunos; 

 Acompanhamento individual (na medida do possível), durante a realização das tarefas; 

 Recurso a metodologias educativas baseadas na aprendizagem cooperativa; 

 Incentivo e valorização dos hábitos e métodos de organização e de trabalho;     

 Desenvolvimento de atividades de incentivo à leitura e à produção escrita, utilizando 

textos mais próximos da realidade dos alunos e com temáticas atuais, como artigos de 

opinião, crónicas e conteúdos relacionados com a área profissional de cada curso; 

 Desenvolvimento de atividades de expressão oral, fundamentais no ambiente 

profissional, através de apresentações orais planificadas, dramatizações, entrevistas e 

debates para preparar os alunos para interações reais no mercado de trabalho;  

 Reforço da orientação dos alunos na preparação das suas apresentações orais com um 

guião, de forma a assegurar uma estrutura bem organizada, a prática da expressão oral 

intencional e a interação com o público, visando garantir a fluência e a autonomia, 

evitando a leitura direta do suporte digital; 

 Utilização de materiais visuais, como a elaboração de esquemas e mapas mentais, para 

aquisição e consolidação das aprendizagens;  
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 Incentivo à frequência da Sala de Estudo, enquanto espaço de esclarecimento de 

dúvidas e de reforço das aprendizagens.  

Comunicação 
I  

e 
Comunicação 

II 

 Realização de uma avaliação contínua, formativa e diferenciada, com feedback dos 

resultados aos alunos, para melhoria e autorregulação das aprendizagens, tendo em 

conta a diversidade de alunos no desenvolvimento do currículo; 

 Realização de trabalhos orientados, diversificados, com recurso a materiais 

diversificados (documentários, filmes, cartoons, fotografias, animações, powerpoint, 

resumos, fichas de trabalho); 

 Utilização das tecnologias e dos recursos audiovisuais (vídeos, filmes, apresentações e 

imagens) como recurso de diferenciação pedagógica, como enriquecimento das aulas e 

tornando os conteúdos mais atrativos e mais compreensíveis; 

 Valorização de apresentações orais diversas em registo formal (trabalhos de grupo, 

elaboração de vídeos, dramatizações…); 

 Utilização de materiais visuais e concretos como a elaboração de mapas mentais, para 

assimilação e consolidação de conteúdos; 

 Promoção do trabalho em grupo e do trabalho colaborativo, para que os alunos se 

possam ajudar mutuamente; 

 Realização de fichas de trabalho com exercícios orientados para os aspetos da 

organização e coesão textuais e da correção linguística. 

Disciplinas 
lecionadas 

pelos 
docentes do 
grupo 550: 

 

- CCNA 1/2 

- PSI 

- AC 

- RC 

- SO 

- Serviços 
Digitais 

 

 

 As metodologias implementadas nos cursos profissionais de Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos e de Técnico de Comunicação e Serviço Digital, 

abrangendo várias disciplinas e anos de escolaridade, favorecem de forma significativa 

a vertente prática, a cooperação, o acompanhamento personalizado e a integração de 

tecnologias emergentes. Destacam-se, em particular: 

o aplicação prática de conhecimentos: os alunos enfrentam desafios inspirados em 

situações reais do quotidiano, evoluindo gradualmente para projetos mais 

complexos e realistas; 

o aprendizagem cooperativa: é promovido o trabalho em equipa e a entreajuda, 

com o objetivo de reforçar competências interpessoais e o espírito de 

colaboração; 

o desenvolvimento da autonomia: os estudantes são incentivados a realizar 

pesquisas por iniciativa própria, complementadas por recursos e orientações 

fornecidos pelos docentes; 
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o acompanhamento personalizado e feedback regular: os professores prestam 

apoio contínuo, com especial atenção aos alunos que necessitam de mais 

acompanhamento, fornecendo devoluções regulares sobre o desempenho; 

o uso pedagógico da tecnologia: recorre-se a plataformas e ferramentas digitais 

como o Moodle, Google Classroom, Packet Tracer (Cisco) e ambientes virtuais para 

simulação e instalação de sistemas operativos. 

o ensino diferenciado: as propostas pedagógicas são ajustadas às características, 

ritmos e competências de cada aluno; 

o fomento da autoconfiança e responsabilização: criam-se condições para que os 

alunos acreditem nas suas capacidades e assumam um papel ativo na gestão do 

próprio percurso de aprendizagem; 

o avaliação para a aprendizagem: aposta-se numa avaliação com carácter formativo, 

permitindo aos alunos analisar os seus progressos e identificar oportunidades de 

melhoria; 

Os docentes manifestam a intenção de dar continuidade a estas práticas, ajustando-as 

sempre que necessário, de forma a responder às particularidades de cada aluno e 

garantir o seu progresso e desenvolvimento integral. 

 

Física e 
Química 

 Recurso a simuladores/laboratórios virtuais; 

 Recurso a animações; 

 Recurso a vídeos/documentários como ponto de partida para brainstorming de ideias 

e/ou para consolidação das aprendizagens; 

 Apresentações em PowerPoint com tópicos bem definidos e clareza nos assuntos; 

 Fichas de trabalho/documentos de trabalho, adaptados às características dos alunos; 

 Questionários em formato variado, analógico e digital; 

 Trabalhos de pesquisa orientada com feedback contínuo; 

 Trabalhos de projeto, em pequeno grupo de alunos com competências e dificuldades 

diferenciadas; 

 Tarefas práticas com ligação à realidade; 

 Realização de atividades laboratoriais nos diversos módulos; 

 Trabalho em pequeno grupo; 

 Avaliação formativa sistemática; 

 Instruções de trabalho orientadas; 

 Solicitação de leitura e escrita de textos. 
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Geografia 

 Ensino mais individualizado, que só foi possível devido ao reduzido número de alunos 

da turma; 

 Relacionar, sempre que possível, os conteúdos teóricos a situações práticas do 

quotidiano; 

 Trabalho de grupo, onde se privilegiou o espírito de entreajuda e o ensino pela 

descoberta; 

 Utilização das TIC; 

 Fichas formativas aplicadas no decorrer da lecionação dos conteúdos; 

 Facultar materiais de apoio ao estudo aos alunos; 

 Trabalhos extra para recuperar aprendizagens ou melhorar os resultados; 

 Diversificar os instrumentos de avaliação (trabalho de grupo, apresentações orais, 

recolha e interpretação de dados estatísticos, questão-aula). 

Comunicar 
em Francês 

 Atividades centradas essencialmente na compreensão e interação (oral e escrita) para 

que os alunos possam intervir em contextos reais que os ajudem a progredir; 

 Conteúdos linguísticos básicos estruturados de acordo com o contexto temático e 

dialogal;  

 Avaliação formativa, permitindo aos alunos situar-se na sua aprendizagem; 

 Diversificação de metodologias, privilegiando as atividades interativas e de caráter mais 

prático; 

 Utilização de recursos pedagógicos diversificados, reforçando o uso das novas 

tecnologias, como forma de motivar os alunos e envolvê-los na aprendizagem;  

 Simulações em contexto de trabalho, para adquirir as competências linguísticas 

necessárias para um bom estágio. 

Inglês 

 Concentração do processo no aluno, enquanto protagonista das suas aprendizagens, 

tornando-o responsável pela sua aquisição, possibilitando-lhe sempre o esclarecimento 

de dúvidas e a partilha de reflexões;  

 Foco na avaliação formativa, permitindo aos alunos que se autocorrijam e que 

autorregulem as suas aprendizagens, com base no feedback fornecido pelo professor e, 

sempre que considerado pertinente, pelos seus pares (em momentos de interação / 

produção oral, por exemplo);  

 Criação de momentos de interação em língua inglesa com o objetivo de aproximar os 

alunos de situações de comunicação real/funcional; 

 Realização de atividades de cariz mais prático, socorrendo-se de recursos como filmes, 

canções e jogos didáticos, e tendo em conta as particularidades dos cursos profissionais; 
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 Utilização de ferramentas digitais diversificadas, utilizadas como recurso pedagógico / 

prático, visando um maior envolvimento e motivação dos alunos para as aprendizagens, 

de acordo com os seus interesses; 

 Promoção de situações comunicativas que envolvam a abordagem e utilização de léxico 

específico, para aquisição de novas aprendizagens relacionadas com a componente 

tecnológica, integrando a experiência dos alunos e mobilizando conhecimentos 

adquiridos noutras disciplinas, com o intuito de promover a motivação e aproximação 

à realidade dos discentes; 

 Valorização da individualidade de cada aluno, mobilizando as experiências de cada um 

e as respetivas potencialidades para partilha dos seus conhecimentos e enriquecimento 

dos saberes dos seus pares;  

 Incentivo à prática de aprendizagem entre pares, criando momentos diversificados em 

que os próprios alunos ensinam algo aos seus pares e/ou experienciam o papel de 

“tutores”, em momentos de trabalho colaborativo;  

 Dinamização de atividades com vista à integração e trabalho colaborativo entre todos 

os alunos, diversificando as estratégias de acordo com o previsto no decreto-lei 

54/2018, de 6 de julho, e com a eventual heterogeneidade das turmas; 

 Mobilização e partilha de experiências e aprendizagens, com vista ao desenvolvimento 

de competências sociais e de interação entre pares, aquando da realização de 

atividades em articulação com a Estratégia Nacional (e do Agrupamento) de Educação 

para a Cidadania; 

 -  Incentivo à exploração de aspetos culturais e laborais de países de língua inglesa com 

o objetivo de dotar os alunos de conhecimentos abrangentes relacionados com rotinas 

culturais e laborais de outras realidades, fomentando o pensamento crítico; 

 Definição de metas de aprendizagem específicas e de curta duração de forma a 

incentivar e fomentar o foco nas tarefas e nas próprias aprendizagens. 

HCA 

 Diferenciação pedagógica resultante de avaliações de diagnóstico de competências no 

1º ano e em apreciações de anos anteriores e recomendações do Conselho de Turma 

no 2º e 3º ano; 

 Criação de conteúdos de forma apelativa, motivadora e potencializadora de 

competências individuais dos alunos de forma a criar condições de sucesso a todos os 

alunos nas áreas em que estes se sentem mais confortáveis; 

 Readequações no percurso de aprendizagem e esclarecimento de dúvidas; 

 Disciplina e rigor na entrega das tarefas, quer no tempo, quer no formato, 

responsabilizando os alunos pelo cumprimento das regras estabelecidas; 
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 Envolvimento dos alunos, na apresentação de trabalhos “in loco”, no caso particular das 

Visitas de estudo a Madrid e a Sintra, que permitem aos alunos sentirem-se valorizados 

em contextos reais, motivando-se para as aprendizagens; 

 Diferenciação das metodologias de ensino, nomeadamente: utilização de recursos 

multimédia (vídeos, apresentações interativas); Visitas virtuais a museus e exposições; 

Adaptação dos conteúdos às diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos 

alunos; Criação de grupos de trabalho heterogéneos para promover a cooperação e a 

troca de conhecimentos; desenvolvimento de projetos que envolvam pesquisa e criação 

artística; Integração de atividades práticas que relacionem teoria e prática; 

 Avaliação: Consideração de trabalhos práticos e projetos como grande parte da 

avaliação final. 

 

Batalha, 4 de abril de 2025 

 

A Equipa EQAVET 
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